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Resumo  
O artigo apresenta uma metodologia para análise das narrativas jornalísticas audio-
visuais, um instrumento para leitura crítica de conteúdos e formatos noticiosos que 
utilizam a linguagem audiovisual e recursos multimídia na TV e na web. Assume-se 
que a compreensão das dinâmicas combinações dos elementos que constituem o texto 
audiovisual contribui para uma melhor percepção dos sentidos das notícias e que os 
usos das ferramentas digitais de maneira crítica e criativa podem colaborar para o 
exercício da cidadania e para o aperfeiçoamento da prática jornalística na atualidade.
Palavras-chave: narrativas jornalísticas audiovisuais, metodologia, mídia e educação, 
ensino de jornalismo, webTVs universitárias

Abstract
The work presents a methodology for the analysis of journalistic audiovisual narra-
tives, an instrument for critical reading of news contents and formats which utilize 
audiovisual language and multimedia resources on TV and on the web. It is assumed 
that the comprehension of the dynamic combinations of the elements which constitute 
the audiovisual text contributes to a better perception of the meanings of the news, 
and that uses of the digital tools in a critical and creative way can collaborate in the 
practice of citizenship and in the perfection of current journalistic practice.
Keywords: journalistic audiovisual narratives, methodology, media and education, 
journalism education, university webTVs
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Introdução

A disjunção entre espaço e tempo, o encurtamento das distâncias 
dos territórios físicos, a ampliação e cooperação entre mercados, o 
esvaziamento do papel do Estado, o incremento das redes sociais, 

os fluxos contínuos e acelerados de informação, a importância que o co-
nhecimento ganha em relação a outros fatores da vida social como recurso 
econômico e a mercantilização da cultura em um cotidiano mediado pelas 
tecnologias digitais são algumas características da contemporaneidade. E o 
papel da mídia é cada vez mais relevante na significação e compreensão do 
mundo modelado por palavras e imagens. O desenvolvimento dos meios 
criou um novo regime de visibilidade pública regido pela midiatização, que 
intervém na mediação e na prática jornalísticas (Sodré, 2008; Sassen, 2006; 
Kruger, 2006; Thompson, 1995; Bauman, 2001; Vattimo, 1992). Nesse contexto, 
o jornalismo não deixa de ser uma forma de conhecimento, contribuindo para 
decifrar e orientar as pessoas sobre o que acontece no mundo. As pesquisas 
no campo tornam-se cada vez mais consistentes em diferentes continentes 
(Löffelholz, Weaver, 2008; Zelizer, 2004; Vizeu, Rocha, 2011; Medistsch, 1997). 
Entretanto, o imediatismo e a instantaneidade das notícias nem sempre 
colaboram para a formação de alguma consciência crítica sobre uma deter-
minada realidade histórica, e para superar a homogeneidade dos discursos 
privilegiando a diversidade (Shoemaker, et al., 2010; Becker, 2009a). Assim, 
há a necessidade de construir perspectivas capazes de concretizar um ensino 
inovador e independente que não seja apenas reprodutor de valores e ideias 
dos sistemas de mídia tradicionais, porém capaz de discuti-los, assim como 
os tipos diferentes de gêneros discursivos e de reportagens, inclusive, em 
função da convergência1. Assume-se aqui definição do conceito de gênero 
discursivo apresentada por Mikhail Bakhtin porque é uma teoria consistente, 
flexível e adaptável às análises do audiovisual contemporâneo (Machado, 
2003). Como afirma Bakhtin: 

a riqueza e diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são ines-
gotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em cada 
campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, que cresce 
e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um determinado 
campo (Bakhtin, 2006: 262). 

De fato, como também sugere Borelli (2002), os gêneros constituem-se 
como um padrão a mais na sólida configuração da indústria cultural, mas 
também devem ser encarados como modelos dinâmicos, 

1.   Compreende-se o 
conceito de convergência 

como processo de diluição 
ou dissolvimento das 

fronteiras formais e mate-
riais entre os suportes e as 
linguagens que resulta em 

uma diferenciação entre 
os meios pouco evidentes 

e em uma fusão não neces-
sariamente harmoniosa 

das formas de cultura, que 
também definem transfor-

mações mercadológicas, 
culturais e sociais, e 

dependem da participação 
ativa dos consumidores 
(Machado, 2007: 59-69; 

Jenkins, 2008: 27-28).
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com repertório variado de estruturas, que resultam da conexão entre um ou mais 
gêneros e da relação entre formas originais e elementares, com novos recursos 
que, introduzidos, transformam e recriam padrões mais ou menos acabados 
(Borelli, 2002: 79-80).  

É preciso proporcionar aos estudantes oportunidade de conquistar com-
petências e habilidades para transcender a simples preparação profissional para 
atuar no mercado de trabalho servindo a determinados objetivos (Deuze, 2008). 
Deve-se estimular apropriações da mídia em ressonância com os interesses 
dos cidadãos, de modo que não sejam usados ou programados por ela e pela 
própria imprensa como consumidores passivos das representações de mundo 
ofertadas pelos meios, mantendo hábitos, valores e escolhas sem questioná-los, 
para que possam interpretar as notícias atribuindo-lhes significação e sentidos 
próprios, além de produzir relatos sobre a realidade e as experiências sociais 
cotidianas em outras direções (Potter, 2011). Nesse sentido, a educação em 
jornalismo precisa evoluir, priorizando um aprendizado associado ao exercício 
da interpretação dos textos noticiosos. Este trabalho propõe uma metodologia 
para leitura crítica das narrativas jornalísticas audiovisuais, a partir dos re-
sultados alcançados em pesquisas anteriores (Becker, 1992, 2001, 2005, 2008a, 
2009a, 2010a, 2010c), e nos processos de ensino e de orientação de trabalhos de 
conclusão do Curso de Jornalismo, de Mestrado e Doutorado no Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro – PPGCOM/UFRJ. 

Considera-se como hipótese que a compreensão das dinâmicas combinações 
e associações entre imagens, sons, palavras, gestos, gráficos e outros elementos 
do texto audiovisual contribui para uma melhor percepção da construção dos 
sentidos das notícias. Assume-se também que os usos das ferramentas digitais 
de maneira crítica e criativa podem contribuir para o exercício da cidadania 
e para o aperfeiçoamento da prática jornalística na atualidade. Amparada 
por referências teóricas estabelecidas nos diálogos possíveis das pesquisas do 
próprio campo do jornalismo (Salaverria, 2005; Meditsch, 2007, 2010) com as 
contribuições da Media Literacy (Ferrés, 1994; Fontcuberta, 2008; Potter, 2011; 
Gonnet, 2007), da Análise Televisual (Casetti, Chio,1999; Vilches, 1984, 1995; 
Machado, 2001, 2003), dos Estudos Culturais (Martin-Barbero, 2001; Kellner, 
2001) e da Análise do Discurso (Fairclough, 2001; Pinto, 1995), a metodologia 
aqui proposta consiste em um instrumento para leitura crítica de conteúdos e 
formatos noticiosos que utilizam a linguagem audiovisual e os recursos multi-
mídia na TV e na web e de outros produtos audiovisuais. O percurso é formado 
por três etapas, a de descrição do objeto de estudo, a da análise televisual, e a 
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de interpretação dos resultados alcançados. A análise televisual é constituída 
por uma análise quantitativa e uma análise qualitativa de um determinado 
corpus. São aplicadas seis categorias básicas e três princípios de enunciação, 
os quais ainda serão devidamente sistematizados no trabalho mais adiante. 
Em função do interesse da investigação em curso, quando o corpus eleito para 
pesquisa for formado por mais de um objeto de estudo de gêneros discursivos 
iguais ou semelhantes, poderá ser utilizada ainda uma análise comparativa. 
Isso permitirá um cruzamento dos dados apurados, ou seja, uma sistematização 
integrada dos resultados encontrados e, consequentemente, respostas mais 
amplas referentes à hipótese da análise proposta, como no caso do estudo de 
mais de um telejornal, de uma telenovela, ou de uma série de televisão. Esse 
trabalho aponta ainda possibilidades de uso das webTVs como ambiente rele-
vante nos processos de aprendizagem relacionados à educação para as mídias 
nas universidades e nas escolas.

Mídia e jornalismo como formas de conhecimento 
A centralidade da Comunicação na atualidade é operada em três dimensões 
que atravessam processos econômicos, políticos, e culturais: a expressiva 
participação das audiências por meio de telas de televisão, de computadores, 
de celulares e de outros dispositivos técnicos na construção da informação 
e das relações sociais; a transmidialidade, a possibilidade de um conteúdo 
midiático circular e ser acessado em diferentes suportes; e a hibridização 
de linguagens resultante da convergência. Além disso, a condição comu-
nicacional contemporânea é caracterizada pela possibilidade de interagir 
pela primeira vez na história de maneira real e material com os produtos 
midiáticos no ambiente digital, desconstruindo representações e referentes 
midiáticos, não apenas de maneira simbólica e não visível, mas renegociando 
e reinterpretando significados como nos meios eletrônicos (Gómez, 2010; 
Jenkins, 2008; Machado, 2007). 

Diferentes grupos de pessoas vão a quase qualquer parte em busca tanto 
de experiências de entretenimento e consumo quanto de apropriação dos dis-
positivos técnicos no ambiente digital para prática do ativismo, reafirmando o 
valor das audiências nos atuais processos de comunicação midiáticos (Jenkins, 
2008; Dyer-Witterford, 1999). Por essa razão, fortalecer interações críticas e 
criativas das audiências com os textos midiáticos torna-se um grande desafio 
para os educadores, uma vez que não se constituem apenas como receptores, 
mas também como produtores e emissores. Porém, não há qualquer garantia 
que as audiências sempre assumam esse papel mais ativo e distinto da comuni-
cação massiva em suas interações, mantendo muitas vezes somente a função de 
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receptores (Gómez, 2010). Desse modo, é importante pensar em uma educação 
capaz de contribuir para a compreensão das mensagens televisuais, desvendan-
do suas características enunciativas, seus modos de construir sentidos, inclusive 
porque, nas sociedades contemporâneas, a competência comunicativa passa por 
um domínio dos códigos audiovisuais (Becker, 2010c). A educação para leitura 
da mídia e para produção de outros conteúdos e formatos noticiosos audiovi-
suais implica, portanto, em um domínio relativo da linguagem audiovisual e 
da técnica televisiva. Isto é possível através da conquista de habilidades para a 
análise dos programas televisivos e para a produção de narrativas jornalísticas 
mais inventivas, capazes de gerar novas formas de pensar e agir por meio de 
combinações inovadoras de palavras e imagens e modos diferenciados de in-
serção dos cidadãos na vida social. Não se pode descuidar da produção porque, 
como ressalta Gómez “os canais alternativos não se definem mais por suas boas 
intenções e sim por seus produtos e estéticas” (2010: 19).

No entanto, essa perspectiva é bastante complexa, especialmente quando se 
pretende contribuir para pensar a prática de um ensino do jornalismo audiovi-
sual de mais qualidade, e por três razões diferentes e complementares: a carência 
de definições mais precisas sobre as relações entre os campos da Comunicação e 
da Educação; a dificuldade de compreender o lugar do jornalismo na sociedade 
contemporânea; e a insuficiência de metodologias que possam auxiliar a leitura 
e a construção de narrativas jornalísticas audiovisuais mais críticas e criativas, 
especialmente para a compreensão das imagens como textos (Becker, 2009a). 
Sem qualquer pretensão de esgotar este debate, há necessidade de contribuir 
com alguns esclarecimentos sobre essas questões, antes de apresentar a meto-
dologia proposta. 

O conhecimento nunca é reflexo ou espelho da realidade, é sempre uma 
tradução, seguida de uma reconstrução. Entretanto, essas traduções são também 
um risco de erro e muitas vezes o maior erro é pensar que a ideia é a realidade 
(Morin, 2000: 19-20), assim como confundir as notícias com uma realidade mul-
tidimensional. É certo que temos acesso ao conhecimento através da mediação 
da linguagem, mas se no passado o manual escolar representava o símbolo da 
transmissão do conhecimento, hoje os processos de comunicação midiáticos 
concretizam e direcionam de forma expressiva nossa percepção de mundo. 
Nesse sentido, a educação para a mídia poderia ser assumida como uma forma 
de iniciação às práticas democráticas, um estímulo para o questionamento de 
valores dominantes, para o acesso ao saber e ao exercício da cidadania por 
meio de um domínio relativo das tecnologias de comunicação. Ainda que a 
expressão educação para a mídia pressuponha o tema mídia como objeto de 
ação educativa, não se deve restringir a utilização dos meios de comunicação 
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de massa para fins educativos na escola. Como explica Gonnet (2007), a escola 
deve contribuir para prevenir o jovem contra diversas formas de influência da 
mídia e para proporcionar o desenvolvimento de sua capacidade criadora a 
partir dos media, apropriando-se por meio de uma visão e expressão pessoais 
de informações originárias de um determinado texto midiático. Para Fantin 
(2006: 31) educar para as mídias implica na adoção de uma postura “crítica e 
criadora” de capacidades comunicativas, expressivas e relacionais para avaliar 
ética e esteticamente o que está sendo oferecido pelas mídias para interagir 
significativamente com suas produções e para produzir mídias também. 

Nesse sentido, poderíamos supor que seria mais adequado assumirmos a 
nomeação da interface entre os campos da Comunicação e da Educação nos 
processos de aprendizagem de educação com a mídia, e não exatamente de 
educação para a mídia.  Entretanto, o debate sobre essa conceituação não se 
constitui como principal objetivo deste trabalho. Assume-se aqui, em acordo 
com Ferré (1994: 106) e Fontcuberta (2008: 195) que educar para a mídia supõe 
a capacidade de estabelecer relações coerentes e críticas entre o que aparece na 
tela e a realidade do mundo fora dela; e que audiências mais ativas são leitores/
telespectadores/usuários capazes de analisar o papel dos meios de comunicação, 
as linguagens e os códigos dos textos audiovisuais e de produzir mensagens 
midiáticas com um grau mínimo de qualidade (Becker, 2010c). 

Interpretar as notícias e os textos audiovisuais, porém, não é tarefa fácil. 
O Jornalismo revela jogos e disputas de poder e desigualdades, faz denúncias 
e informa sobre os principais acontecimentos do País e do mundo e os senti-
dos das notícias intervêm na vida, nos pensamentos e na cultura de todos os 
cidadãos e em nossas relações com o outro. De fato, o Jornalismo contribuiu 
para decifrar e comprender a realidade (Vizeu, Rocha, 2011), e quanto mais 
democrática é uma sociedade, mais informações e notícias existem. Por isso, 
implica em um fazer e em um saber específicos (Genro Filho, 1987), o que 
demanda não apenas uma formação técnica para o exercício da profissão, mas 
também ética e humanista em função de seu estratégico lugar social. No entanto, 
a prática jornalística não pode ser vista sem contradições em relação ao seu 
papel idealizado de formador do cidadão. É essencial compreender que embora 
a objetividade e a imparcialidade constituam-se como princípios do jornalismo, 
“os relatos jornalísticos são impregnados de subjetividades” (Motta, 2004: 20) 
e construídos sob determinados interesses econômicos, políticos e culturais. 
Resgatar e repensar a imprensa como espaço de luta, de recusa da primazia do 
econômico sobre o social, valorizando-a como um dos principais instrumentos 
da oposição e da resistência política é um desafio para a prática profissional, 
para a pesquisa e o ensino de Jornalismo (Prado e Becker, 2011). 



237Ano 5 – nº 2   jan./jun. 2012 - São Paulo - Brasil – Beatriz Becker   p. 231-250

n a s  p e s q u i s a s 
d e  c o m u n i c a ç ã o

Media and journalism as forms of knowledge: a methodology  
for critical reading of the journalistic audiovisual narratives 

em pauta

Do mesmo modo, a construção de reportagens mais contextualizadas e 
inventivas é uma ação de resistência ao imediatismo e à velocidade dos flu-
xos de informação que tendem a esvaziar os valores simbólicos das notícias. 
Num momento em que assistimos à fusão das indústrias de informação e de 
entretenimento, e a agenda noticiosa não é mais a única maneira de dar conta 
da realidade, o aperfeiçoamento da prática jornalística é essencial para o seu 
próprio desenvolvimento como serviço público de construção e distribuição 
de informações de qualidade sobre a experiência social cotidiana. Já é pos-
sível acompanhar a programação da televisão pela internet sem assistir aos 
telejornais e ter acesso aos acontecimentos e a outras culturas por meio de 
produtos midiáticos de diferentes gêneros em distintos suportes midiáticos. 
A credibilidade e a influência social exercida pelas informações não são mais 
atribuídas apenas ao gênero jornalístico, construído na tênue fronteira entre o 
acontecimento e a narrativa (Becker, 2005). Se o vínculo das audiências com os 
dispositivos e conteúdos informacionais se fazem mediante ao que Verón (1989: 
41) chama de contrato de leitura, ou seja, os modos de dizer, as maneiras como 
os vários sujeitos, ou diferentes vozes se organizam e dialogam nos discursos 
numa determinada situação de comunicação, não se observa, necessariamente, 
a elaboração de um tipo de mensagem específica para cada meio porque agora 
os textos podem ser híbridos e transmitidos por diferentes suportes, desafiando 
o vínculo exclusivo dos relatos jornalísticos com a tradução da realidade em 
seus relatos. 

Pesquisas em jornalismo apontam que a imprensa é carregada de ficcio-
nalidade e muitas reportagens são provas de novas combinações entre o real 
e a ficção (Silva, 2010: 173-175). Nesse contexto, como sugere Citteli (2010: 82), 
parece claro que todos os textos midiáticos de diferentes gêneros, inclusive os 
jornalísticos, buscam informar, seduzir, encantar, persuadir e convencer sob de-
terminados regimes de visibilidade. Compreende-se que o ensino de Jornalismo 
e a oportunidade de aprender a pensar e fazer o jornalismo audiovisual2, de 
elaborar e cruzar conteúdos, e de selecionar a informação, talvez, nunca tenha 
sido tão essencial quanto na atualidade. 

Além disso, a produção de notícias e as novas relações entre jornais, fontes 
e leitores, motivadas pela cultura da participação também contribuem para 
um questionamento do status do jornalismo e de sua mediação na atualidade. 
De fato, o potencial da convergência e das redes colaborativas para o aperfei-
çoamento das práticas jornalísticas e o necessário investimento na diversida-
de de suas representações é bastante expressivo. No entanto, ainda que estas 
mudanças estejam em curso e que sejam difíceis de mensurar, muitas dessas 
experiências apresentam similaridades estéticas e temáticas entre produtores 

2.   As narrativas jornalís-
ticas audiovisuais, tanto 
na TV quanto na internet, 
são aqui nomeadas práticas 
de jornalismo audiovisual, 
porque ao identificar 
transformações nas 
narrativas dos telejornais 
e apontar características 
discursivas do webjornalis-
mo audiovisual, observa-se 
que essas distintas narrati-
vas têm sofrido influências 
mútuas e passam por um 
processo de hibridização 
mediado pelas tecnologias 
digitais (Becker, 2009a).
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de diferentes lugares do mundo (Lev Manovich, 2009). Podemos dizer que nem 
sempre colaboram para a pluralidade de interpretações atribuindo sentidos aos 
acontecimentos de maneira muito próxima à mídia massiva sem uma exploração 
inventiva da linguagem audiovisual e de recursos multimídia (Becker e Mateus, 
2011b). Hoje, os maiores desafios das redes colaborativas de jornalismo são a 
credibilidade das notícias e a qualidade da informação jornalística – a apuração, 
a verificação de pautas, fontes e dados, a inventividade estética e de conteúdo, 
a pluralidade de interpretações e a diversidade temática (Becker, 2009a). Por 
essas razões, o jornalismo e os jornalistas têm perdido a sua aura de exclusivos 
historiadores da verdade do presente. Entretanto, não deixam de exercer um 
lugar estratégico e essencial na vida social, e de ter, contraditoriamente, a chance 
de se reinventarem (Meditscht, 2010), contribuindo para o estabelecimento de 
sociedades mais descentralizadas e democráticas, e reafirmando a sua singu-
laridade nos diálogos possíveis com outras áreas de conhecimento.

Essas mudanças já seriam suficientes para reafirmar a importância do 
ensino do jornalismo na contemporaneidade, mais especificamente do jor-
nalismo audiovisual, buscando compreender, como explica Martín-Barbero 
(2001), que os formatos e conteúdos audiovisuais e suas mediações tecnoló-
gicas e culturais são constituídos por uma hibridização entre tecnicidade e 
visualidade. Para o autor, a técnica é constitutiva de significação, para além 
da habilidade de fazer, agrega a habilidade de argumentar, expressar, criar 
e de comunicar, ver, ouvir, ler, produzir novas linguagens, novas formas de 
expressão, textualidade e escritura. A recusa de uma percepção instrumental 
da técnica implica na compreensão da tecnicidade como um novo regime de 
visualidade. Isto significa, como propõe Fischer (2002), que é possível estudar 
as imagens, textos e sons, especialmente da TV, partindo do pressuposto que 
não extrairemos representações acabadas, mas possibilidades de significação, ou 
seja possibilidades de leitura dos enunciados e das visibilidades que constituem 
o espaço da mídia (2002: 83-87).

 No entanto, apesar de o nosso mundo ser habitado por imagens de to-
dos os gêneros, averiguar as suas significações exige um aprendizado, pois, ao 
longo do processo de formação, a linguagem audiovisual, bastante presente 
no universo infantil, suscita menos a atenção dos educadores do que a escrita 
e a comunicação verbal, que constituem o objeto de atenção e de construção 
de atividades pedagógicas privilegiadas (Gonnet, 2007: 15). A leitura de um 
texto escrito implica num exercício de imaginação, mas a percepção das ima-
gens não exclui a necessidade de elaborar um discurso para a compreensão 
de uma obra audiovisual porque um conceito dinâmico de leitura implica na 
compreensão de que a categoria de leitor é inseparável da categoria de autor. 
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O destinatário tem uma função ativa na construção do seu próprio papel de 
leitor, atualizando competências que são as informações presentes nas narrativas 
televisuais confrontadas com o seu próprio saber (Vilches, 1984: 96-100). Ao 
contrário da linguagem verbal, as imagens não podem ser classificadas num 
dicionário. São constituídas como os comportamentos, as atitudes, e os gestos 
de certa fluidez, formas, cores e enquadramentos, o que as torna difíceis de 
descrever e interpretar. Se os discursos verbais geralmente desenrolam-se ao 
longo de uma linha temporal, as imagens são constituídas através do olhar 
em determinados espaços de representação visual, não seguem por isso uma 
linha de orientação lógica e cronológica.  Permitem, assim, uma multiplicidade 
de pontos de vista, em função de escolhas singulares. Entretanto, ao mesmo 
tempo, é justamente a característica de representação da imagem em espaço e 
tempo determinados que a materializa entre uma infinidade de outras possíveis. 
As imagens representativas (Aumont, 1995: 244-245), portanto, costumam ser 
imagens narrativas. Não são responsáveis pela ausência de valores éticos ou 
pela ausência de diversidade de representações de identidades e culturas nas 
mídias, até porque é possível afirmar que, ao mesmo tempo em que a imagem 
está na origem de toda a escritura e a escrita verbal é tão somente uma forma 
altamente especializada de iconografia, também é verdade que a imagem nunca 
deixou de ser uma certa modalidade da escritura.  

E as análises de suas significações podem sugerir mergulhos mais pro-
fundos na experiência e no pensamento, libertando-nos da crença do poder da 
palavra como única fonte da verdade (Machado, 2001: 6-33). Ganhar alguma 
intimidade com o discurso audiovisual implica, portanto, na percepção do texto 
como um conjunto de enunciações verbais e outras enunciações não verbais 
e suas combinações. Apesar da maioria dos estudos centrar suas análises na 
enunciação verbal, há sentidos abstratos que podem ser produzidos através de 
enunciados não verbais que interferem na construção de sentidos de mensagens 
de diferentes tipos, inclusive das notícias. Sob essas perspectivas, foi elabora-
da, sistematizada e aplicada a metodologia aqui apresentada, considerando 
ainda que a falta da percepção de um conjunto mais amplo de procedimentos 
discursivos e audiovisuais, associados aos discursos midiáticos e aos relatos 
jornalísticos não colabora para a compreensão do papel que os produtores e 
as audiências desempenham, nem da mediação do Jornalismo na atualidade.

Para ler o Jornalismo Audiovisual
A análise e leitura críticas de um produto midiático requerem a escolha de 
determinados percursos e metodologias, ferramentas capazes de auxiliar 
a lidar com a complexidade do objeto de estudo. Esta opção metodológica 



240 matrizes          Ano 5 – nº 2   jan./jun. 2012 - São Paulo - Brasil – Beatriz Becker   p. 231-250

Mídia e jornalismo como formas de conhecimento: uma metodologia  
para leitura crítica das narrativas jornalísticas audiovisuais

procura dar conta das etapas de descrição do objeto de estudo, de uma análise 
quantitativa e qualitativa dos formatos e dos conteúdos de relatos jornalísticos 
e de outros gêneros que utilizam a linguagem audiovisual selecionados para 
uma determinada investigação, e da interpretação dos resultados alcança-
dos, como já referido. Desta forma, será possível conhecer, compreender e 
interpretar os sentidos das obras audiovisuais elaborados pela produção, os 
quais circulam, são apreendidos e reconfigurados pela recepção, de acordo 
com as contribuições teóricas da Semiologia dos Discursos Sociais, especial-
mente de três postulados sistematizados por Pinto (1995 apud Becker, 2005: 
28-29): o da Semiose Infinita, o da Economia Política do Significante e o da 
Heterogeneidade Enunciativa.

O primeiro postulado consiste numa rede infinita de remissivas de re-
presentações na mente dos indivíduos. Cada significante remete para outro(s) 
significante(s) nunca atingindo um sentido estável, definitivo. Baseia-se numa 
dupla suposição, todo fenômeno social é um processo de produção de sentido e 
todo produto de cultura pode ser visto como um discurso. O segundo postulado 
parte do ensinamento da Antropologia e considera que os fenômenos culturais 
funcionam sob uma lógica de mercado, ou seja, a lógica da produção, circulação 
e consumo. Transportando esta noção para o campo da Comunicação, entende-
-se que este se constitui num mercado simbólico, em que a disputa de sentido, 
ou melhor, a supremacia na construção do sentido dominante, se dá no e pelo 
discurso. Ressalta, ainda que o sentido de um objeto significante depende das 
suas condições de produção e contexto, e que qualquer diferença nas condições 
de produção de dois discursos resulta em diferenças de sentido e em traços de-
tectáveis em um e no outro. Assim, a análise semiológica requer, como método, 
a comparação. O terceiro postulado, da Heterogeneidade Enunciativa, também 
colabora para a compreensão dos fenômenos da comunicação relativizando o 
poder da mídia frente à hegemonia do receptor, ao propor que todo o discurso 
é composto por inúmeras vozes, cuja consciência e controle o enunciador só 
detém parcialmente (Becker, 2005: 29). O esforço de compreender a produção 
de sentidos de um texto audiovisual é aqui destacado no plural na medida em 
que a perspectiva adotada é de múltiplos significados produzidos por múltiplas 
vozes e enunciações contidas num determinado texto. Esta também é a proposta 
da Teoria Social do Discurso que, a exemplo da Escola Francesa de Análise do 
Discurso, sugere a inserção da dimensão crítica do olhar sobre a linguagem 
como prática social3. 

A percepção do texto audiovisual implica ainda em uma compreensão dos 
recursos televisuais utilizados na construção dos enunciados e das mensagens 
de uma obra por ser um objeto de grande complexidade que possui diferentes 

3.   Observa-se que 
as contribuições da 

teoria crítica do discurso 
enriquecem a metodologia 
proposta porque permitem 

discutir a singularidade 
do discurso jornalístico, 

destacando seu valor como 
instrumento de cons-

ciência histórica, como 
revela a dialética teoria 

de Fairclough, “a prática 
discursiva é constitutiva 

tanto de maneira con-
vencional como criativa: 

contribui para reproduzir 
a sociedade (identidades 
sociais, relações sociais, 

sistemas de conhecimen-
tos, e crença) como é, mas 

também contribui para 
transformá-la” (2001: 92).
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aspectos a serem analisados (Vilches, 1995). Porém, a maioria das reflexões 
sobre os textos televisivos não se preocupa com o que acontece na tela, ape-
nas com o sistema político, econômico e tecnológico onde se forjam as regras 
de produção e as condições de recepção, sem priorizar também as imagens e 
sons que constituem as mensagens televisivas. E fazer distinção entre as obras 
televisuais pressupõe compreendê-las como referências culturais e produzir 
uma definição para a noção da qualidade dessas produções (Machado, 2003: 
17-23-29), um conceito de difícil definição, mas que, deve e pode ser problema-
tizado. Para Machado (Ibid: 25-26), a qualidade de uma obra audiovisual  pode 
estar simplesmente na diversidade, abrindo oportunidades para o mais amplo 
leque de experiências diferenciadas4. Este debate está inserido num conjunto 
de investigações acadêmicas relevantes no campo do audiovisual, que se pro-
cessam desde a segunda metade da década de 1980, principalmente nos Estados 
Unidos, Europa e América Latina (Thompson, 1991: 11-17; Rincón, 2004: 114-115; 
Machado, 2003: 22-26). 

Essas contribuições são importantes porque indicam como uma produção 
televisiva de qualidade pode quebrar determinadas regras discursivas e temáti-
cas, transformando e mesclando gêneros, inserindo diferentes pontos de vista 
na construção da narrativa. E para os estudos do jornalismo audiovisual, a 
noção de qualidade é relevante por permitir investigar o modo como os relatos 
jornalísticos que incorporam linguagem audiovisual e os recursos multimídia 
intervêm, através da sua mediação, em diferentes dimensões na agenda política 
da nação e como um produto cultural criado no interior de uma indústria da 
comunicação pode ser esteticamente inovador, a ponto de gerar outros modos 
de perceber o Brasil e o mundo, sugerindo novas formas de interpretação e de 
apropriação dos meios e das linguagens, contribuindo assim para a promoção 
da diversidade de representações, a pluralidade de expressões e a democrati-
zação dos meios. Afinal, os textos audiovisuais, inclusive os televisivos, não 
devem mesmo ser vistos apenas como um meio para retransmitir, difundir, 
e reproduzir valores, estéticas e conteúdos, mas para fazer e criar a cultura 
contemporânea, constituída, segundo Kellner (2001), fundamentalmente, por 
sistemas de reprodução do som e da imagem. A cultura da imagem, que explora 
a visão e a audição, estimula os indivíduos a se identificarem com as ideologias, 
posições e representações dominantes, mas também é formada por um conjunto 
de obras complexas que devem ser estudadas para uma maior compreensão 
dos processos de comunicação e da sociedade contemporânea (Kellner, 2001: 
9). Analisar e interpretar a cultura da mídia exige métodos de leitura e crítica 
capazes de articular sua inserção na economia política, nas relações sociais e 
no contexto em que são criados, veiculados e consumidos (Ibid: 13). 

4.   Outros dois conceitos 
fundamentais definidos 
pelo autor para esta meto-
dologia são o de programa 
e o de gênero. Machado 
(2003: 27-29) contrapõe ao 
conceito de f luxo televisual 
de Raymond Williams 
(1979), a ideia de programa 
porque permite uma 
abordagem mais seletiva 
das narrativas televisivas. 
Sugere que são por meio  
de núcleos de significação 
coerentes e estáveis que 
a tevê é produzida e 
apreendida, ainda que 
esta noção e a de gênero 
sejam questionadas em 
função da tendência de 
fragmentação e hetero-
geneidade crescentes.
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Como explicam Casetti e Chio (1999: 259), o caráter realista das imagens 
televisivas e a familiaridade do espectador com as convenções do meio com 
frequência produzem a impressão de que a televisão é uma espécie de espe-
lho ou janela do mundo. Porém, bem ao contrário, a televisão não reflete a 
realidade, mas a recria e produz significados a partir de um sistema de regras 
e linguagem própria (Ibid: 263). Por essas razões, estudar a linguagem televi-
siva significa analisar o modo como a televisão produz sentidos combinando 
imagens, palavras e outros elementos da narrativa audiovisual, assim como as 
regras estabelecidas no texto para as relações entre produtores e receptores. 
Ver televisão e ler os conteúdos noticiosos audiovisuais publicados na web 
requer aprendizado e competências para identificar essas regras e compreender 
o funcionamento da narrativa audiovisual. Essa premissa pode ser aplicada nos 
estudos das narrativas jornalísticas audiovisuais disponíveis na rede porque 
as atividades de ver televisão e acessar a internet estão se misturando e esses 
relatos têm sido construídos em ambientes e linguagens híbridas, de acordo 
com os resultados alcançados em pesquisas anteriores (Becker, 2009a; Becker e 
Gonzales 2009b; Becker e Lima, 2007; Becker e Teixeira, 2008b, 2009c, 2009d; 
Becker e Mateus, 2010b, 2011b, Becker e Maldonado, 2011a). 

Além disso, essas narrativas consistem em novas formas de expressão, mas 
ainda carecem de perspectivas teóricas e metodológicas para sua maior com-
preensão e para seu próprio aperfeiçoamento. Há muitas críticas e indagações 
sobre a exploração dos novos formatos informativos e sobre o grau de inovação 
dos sites jornalísticos na apuração e no tratamento das notícias. Frente ao mito, 
se apresenta uma modesta realidade porque o hipertexto ainda é pouco utili-
zado como recurso narrativo no ciberespaço (Salaverría, 2005: 520). Apesar de 
todos os avanços tecnológicos, a imprensa online ainda busca uma identidade 
própria (Becker e Lima, 2007). Verifica-se nos sites jornalísticos mais visitados 
no País que os conteúdos audiovisuais jornalísticos correspondem a menos de 
10% das notícias das homepages (Becker e Mateus, 2010b; Becker e Teixeira, 
2009d). Além disso, as características de um novo meio estão associadas às de 
um meio anterior que passam a ser substituídas e constituídas por formatos, 
estéticas e linguagens próprios, num contínuo processo de evolução sem que 
meios anteriores sejam extintos (Fidler, 1998). 

A perspectiva de eleger categorias e princípios de enunciação, considerando 
aspectos quantitativos e qualitativos, como subsídios para as reflexões sobre 
a linguagem de um determinado produto audiovisual é parte de trabalhos 
anteriores da autora como já referido. Esses princípios e categorias se consti-
tuem como referências metodológicas pertinentes por auxiliarem uma leitura 
crítica da complexidade do texto audiovisual e do contexto em que esse texto 
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é produzido, expresso em três fases: a de descrição; a da análise televisual, 
formada por um estudo quantitativo e qualitativo de uma determinada obra 
audiovisual; e a da posterior interpretação dos resultados e enunciados midiá-
ticos, seguida ou não da análise comparativa quando são eleitos para o corpus 
da investigação mais de um objeto de estudo.

O estudo quantitativo da segunda etapa desta metodologia, a análise 
televisual propriamente dita, consiste na aplicação de seis categorias básicas 
aqui sistematizadas. As categorias são: 1. Estrutura do texto, 2. Temática, 3. 
Enunciadores, 4. Visualidade, 5. Som, e 6. Edição. 

A Estrutura do texto corresponde a elementos que caracterizam o modo 
como o produto audiovisual se apresenta, considerando também o contexto 
onde a obra é produzida e distribuída: seu estilo de narração, dados sobre o 
modo como os formatos e conteúdos são organizados, a divisão em blocos, sua 
duração etc. Nos estudos das narrativas jornalísticas audiovisuais disponibi-
lizados na rede, esta categoria permite compreender também como a notícia é 
sistematizada por meio de determinadas estratégias de usabilidade, observando-
-se ainda: a Hipertextualidade como uma forma multidirecional, não linear, de 
estruturar e acessar informações numa plataforma digital promovendo relações 
com outros dados, através de links; a Interatividade como um conceito associado 
às interações estabelecidas entre os usuários e os meios; a Atualidade, utilizada 
para verificar a periodicidade e velocidade de produção e circulação da infor-
mação, característica inerente à atividade jornalística; e a Memória, que oferece 
a possibilidade de identificar a capacidade de armazenamento de dados no 
ambiente digital, através de sistemas de busca. A Temática revela os conteúdos 
e os campos temáticos privilegiados num determinado produto audiovisual 
como em uma série de televisão, que permite identificar as editorias que mais 
se destacam no estudo de um telejornal, ou, ainda, o modo como os temas são 
abordados em homepages analisadas. Por isso, na análise dos formatos e con-
teúdos noticiosos digitais esta categoria também é chamada de Editorialização. 
Os Enunciadores oferecem a possibilidade de identificar os atores sociais que 
participam da narrativa, observando os diálogos, os depoimentos, as diferentes 
vozes presentes e ausentes nos relatos, assim como a forma dos âncoras e dos 
repórteres apresentarem o texto e o modo como é realizada a construção da 
credibilidade desses profissionais. A Visualidade permite considerar a instância 
cênico-visual e a maneira como são constituídos os cenários, os figurinos e os 
recursos gráficos e multimídia etc. O Som indica como os elementos sonoros, 
palavras, ruídos, trilha sonora etc. estão relacionados aos elementos visuais e 
participam da construção da narrativa e dos sentidos do texto. Nas investigações 
dos conteúdos noticiosos publicados na internet, as categorias Visualidade e 
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Som podem ser reunidas e chamadas de Multimidialidade, observando como 
diferentes formatos e linguagens são integrados em um mesmo suporte, ou seja, 
como são trabalhados áudio, vídeo, fotografia e infográficos como elementos 
constitutivos de uma mesma mensagem disponibilizada nos bancos de dados 
da web5. A Edição é utilizada para desvelar processos de montagem da obra 
audiovisual e compreender como as principais características das narrativas 
jornalísticas audiovisuais, as combinações entre o texto verbal e a imagem 
produzem sentidos. 

Essa primeira leitura fornecerá subsídios para o segundo momento da aná-
lise televisual, o estudo qualitativo de um produto audiovisual, por meio da apli-
cação de três princípios de enunciação. São eles: Fragmentação; Dramatização 
e Definição de Identidades e Valores. Por Fragmentação entende-se o caráter 
condensado, enxuto, comum a toda a programação televisiva, que prioriza 
programas de curta duração, muitas vezes divididos em blocos que, dispersos 
pela grade, dificultam que o telespectador tenha a noção do todo ou o apro-
fundamento, por exemplo, de questões relevantes em episódios ou capítulos 
de uma série. No jornalismo, a aplicação do princípio da Fragmentação re-
sulta em percepções ainda mais significativas porque a curta duração de cada 
unidade informativa nem sempre permite que se compreenda o fenômeno 
noticiado em toda a sua complexidade. Isso ocorre também porque as notí-
cias são apresentadas como um mosaico, não oferecendo a oportunidade de 
realizar interligações indispensáveis para a correta apreensão dos problemas e 
conflitos sociais. O princípio da Dramatização, igualmente presente em outros 
gêneros televisivos, corresponde à natureza ficcional da narrativa, envolvendo 
emocionalmente o telespectador ou o usuário no processo de leitura de um 
texto audiovisual, cujo desvendamento da narrativa é realizado por etapas 
para que o clímax seja aumentado e para conferir caráter dramático a um 
determinado acontecimento. Esse processo é acentuado pelo uso da técnica e 
de recursos audiovisuais empregados na construção do produto audiovisual, 
gerando um apagamento das fronteiras entre a realidade e a ficção. Assim, 
tanto os personagens que participam da narrativa quanto o assunto abordado 
no texto passam a despertar sentimentos de empatia, sedução ou comoção. O 
princípio da Definição de Identidades e Valores permite conhecer as marcas 
enunciativas da narrativa audiovisual referentes aos valores atribuídos a pro-
blemas e conflitos locais e globais e os modos como são julgados e qualificados. 
Possibilita, ainda, compreender como são eleitos os tipos sociais de uma série 
ou de uma reportagem, revelando, por exemplo, que as pessoas de menor poder 
aquisitivo muitas vezes são representadas de maneira estereotipada, trágica 
e sensacionalista. Desse modo, tem sido possível perceber as possibilidades 

5.   Nestes casos, 
cinco e não seis categorias 

estariam reunidas na 
metodologia aqui proposta, 

ressaltando a relevância 
das contribuições dos 
estudos de jornalismo 

digital de Albornoz (2007); 
Salaverría (2005); Palácios 

(2002); e Pavlik (2001) para 
o seu desenvolvimento.  
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expressivas que as apropriações da linguagem audiovisual proporcionam e os 
sentidos produzidos pelos diferentes elementos que compõem uma narrativa 
audiovisual.

Considerações Finais
A educação deve estar associada com o desenvolvimento de habilidades e ao 
uso de diferentes linguagens-discurso, como a Internet, porque é operado um 
modelo de educação da era industrial, enquanto as tecnologias da informação 
e da comunicação já criaram um novo ambiente e outros desafios (Logan, 
2004: 3-8). Sem dúvida, o ensino de jornalismo deve sofrer modificações para 
conseguir acompanhar as mudanças pelas quais passam as práticas profissio-
nais na atualidade (Machado e Teixeira, 2010). Entretanto, apesar de alguns 
esforços empreendidos nesse sentido, a ausência de fronteiras entre produtores 
e receptores, entre profissionais e amadores no ambiente digital ainda é uma 
utopia, que pode ser alcançada pela conquista de competências e habilidades 
para ler os textos audiovisuais. Nesse sentido, as webTVs universitárias podem 
se constituir em ambientes potenciais para a prática de um ensino de jornalismo 
inovador, integrando atividades teóricas, como a leitura crítica das narrativas 
audiovisuais, e práticas. 

O sistema de webTV é uma forma de transmissão televisiva pela web. 
O sinal é captado e digitalizado por software que enviam os dados para um 
servidor e, posteriormente, para uma página na Internet. Também é possível 
montar uma programação para ser enviada por download (Baldessar, Giglio, 
2010). Qualquer pessoa com a infraestrutura mínima exigida pode produzir 
conteúdos e disseminá-los através deste sistema. As webTVs não têm como 
foco a exploração econômica dos conteúdos por ela transmitidos, mas possuem 
um grande potencial político e social. Ao contrário da televisão massiva, são 
dirigidas a públicos segmentados, estabelecendo processos de comunicação mais 
diretos e personalizados. Por isso, a webTV é nomeada por Colletti (2010: 6-12; 
33) como uma televisão feita em casa, à mão, de maneira artesanal, ou ainda de 
garage TV, forma de produzir televisão que contribui para uma maior distribui-
ção da produção audiovisual diversificada, especialmente dos videomakers, sem 
precisar de uma sede ou uma redação fixa num determinado território físico 
para seu funcionamento. A vocação das webTVs é basicamente a informação. 
Os conteúdos e formatos são produzidos com características narrativas ainda 
bastante próximas das enunciações do telejornalismo. Porém, fazer e participar 
de uma equipe de webTV universitária consiste em uma experiência relevan-
te para conhecer os códigos audiovisuais, as técnicas de gravação e edição. 
Tudo isso foi possível observar nos seis anos de experiência de coordenação 
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e de desenvolvimento do laboratório e do site TJUFRJ, o telejornal online da 
Escola de Comunicação6. Por isso, as webTVs, mesmo ainda carecendo de uma 
gramática própria, são um ambiente criativo para a educação e a formação 
dos futuros profissionais, permitindo processos de aprendizagem capazes de 
integrar teoria e prática na construção do conhecimento.

Esses processos de leitura crítica e de produção de narrativas jornalísticas 
na TV e na Internet sugerem uma desmistificação do poder do texto audiovisu-
al de modelar a vida social. Permitem reconhecer que notícias e outros textos 
que utilizam a linguagem audiovisual e recursos multimídia são constituídos 
por modos de dizer, de perceber e de intervir na experiência e na vida social, e 
seus efeitos de sentidos também dependem do modo como interagimos com a 
TV e fazemos uso do computador. Afinal, as novas tecnologias têm modificado 
as relações entre produção e recepção, mas não podemos assumir que elas em 
si contribuem para a democratização da sociedade e do conhecimento.  
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